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APRESENTAÇÃO

O material a seguir compõe o sexto volume da coleção “Ciências da Saúde: da 
teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra em todos os seus 
volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma especial neste volume abordamos as atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do país, com enfoque psicologia e suas áreas 
afins, que partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões 
referentes à saúde em diversos dos seus aspectos.

O campo da pesquisa teórica em psicologia é muito vasto, e exige dos 
pesquisadores metodologias minuciosas dos professores que investigam os diversos 
aspectos psíquicos da saúde dos indivíduos. É uma área que possui um leque 
muito diverso, assim um volume que possui temáticas tais como: cirurgia bariátrica, 
relacionamento abusivo, autismo, psicologia positiva, trabalho, terapia intensiva 
neonatal, assistência farmacêutica, suicídio, religiosidade, obesidade, microcefalia, 
saúde coletiva e mental, acupuntura, terapia ocupacional, torna-se de fato relevante 
tanto para o acadêmico que necessita de material de qualidade para sua formação, 
quanto para o docente que constantemente necessita de se atualizar.

Portanto, todo o material aqui apresentado nesse sexto volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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AMOR OPRESSOR: O PSICÓLOGO E SUAS 
AÇÕES PARA MUDANÇAS NA VIDA DA VÍTIMA DE 

RELACIONAMENTO ABUSIVO 

CAPÍTULO 2
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RESUMO:  INTRODUÇÃO: O Brasil é um país 
com altos níveis de violência em suas diversas 
facetas, criminalidade, marginalidade social, 
bem como maus tratos no espaço doméstico e 
familiar. Conhecer, compreender tais cenários, 
os comportamentos da vítima e agressor, conduz 
o profissional, a sociedade e até mesmo a vítima 
a buscar propostas para coibir a violência no 
espaço familiar. Cabe ao psicólogo ter posse 
de conhecimentos, informações e medidas de 
intervenção que conduzam à vítima a buscar 
apoio para superação das agressões, de forma 
a promover a reestruturação da relação vítima 
– agressor para ressignificação desta, para 
que um um novo perfil comportamental afetivo 
entre os pares seja traçado de forma funcional 
ou mesmo propiciar assistência psicológica à 
vítima que deseja romper definitivamente os  
vínculos com o agressor. OBJETIVO: Estudar a 
violência doméstica contra a mulher perpetrada 
pelo parceiro do sexo masculino e as ações 
do psicólogo para minimização dos impactos 
na vida das vítimas. METODOLOGIA: Trata-
se de uma revisão de literatura de natureza 
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bibliográfica sobre a violência doméstica contra a mulher em suas diversas interfaces, 
física e psicológica e as contribuições do psicólogo para ressignificação da vida das 
vítimas de relacionamentos abusivos, através do acolhimento, prevenção, identificação 
ou mesmo erradicação da violência doméstica. A coleta de dados se deu a partir dos 
bancos de dados eletrônicos Scilelo, Lilacs e Medline buscando artigos científicos 
que contemplassem a temática para estruturação deste estudo. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: A violência contra a mulher é uma fragmentação dos direitos humanos, 
suas manifestações lesionam a integridade física, psicológica e perturbam a saúde das 
vítimas de maneira global, degradando suas emoções, causando prejuízos e alterações 
comportamentais. As ações efetuadas pelo psicólogo para modificações de condutas 
e superação da violência, permeiam ações de respeito com foco para o fortalecimento 
da auto estima, auto valorização, promoção da qualidade de vida e inserção de 
estratégias para que a vítima se liberte da angústia, pois muitas vezes acredita que é 
a culpada pelas agressões desferidas pelo parceiro. CONSIDERAÇÕES FINAIS:  O 
trabalho do psicólogo, consiste no apoio para que a vítima abandone a situação de 
aceitação das agressões e da violência. Seguindo o caminho de reestruturação entre 
o casal através do rompimento do ciclo de agressões ou através de estratégias que 
permitam à vítima remodelar sua vida e romper com o relacionamento abusivo por 
meio da solidificação e valorização dos aspectos e sentimentos positivos em relação 
a si, auto valorização, respeito, amor e estima próprios, fortalecendo a mulher para a 
formação e estabelecimento de vínculos adequados e saudáveis.  
PALAVRAS-CHAVE: Violência Doméstica; Violência Contra a Mulher; Psicologia.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Organização Mundial de Saúde – OMS relata que a violência doméstica contra 
a mulher é um problema de ordem de saúde pública presente em todas as classes 
sociais.  Os relacionamentos abusivos, violentos e tóxicos, são bastante comuns e 
evidenciam-se por meio do excesso de poder de um parceiro sobre o outro, expresso 
através de agressões físicas, negligência, violência sexual ou psicológica. 

O parceiro abusivo exterioriza a violência por intermédio de crises de ciúmes, 
diminuição da auto estima, culpabilização, gritos, socos, xingamentos, controle da 
parceira com incontrastáveis proibições e impedimentos, com externação de condutas 
possessivas direcionadas ao outro, com muita frequência a severidade das agressões 
acarretam em posteriores suicídios ou homicídios para libertação de uma situação 
opressora há muito instalada. 

Para coibir ou minimizar os dados alarmantes de violência dirigidas ao público 
feminino, em 2006 foi promulgada a Lei nº11.340, popularmente conhecida como 
Lei Maria da Penha, para que as vítimas de violência doméstica e familiar diante do 
cenário da justiça dispusessem de amparo para libertação de relações tóxicas, bem 
como meios preventivos, apresentação de medidas de segurança à vítima, punição ao 
agressor e mesmo erradicação da violência. Apesar, desta Lei retratar a eliminação de 
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todas as formas de violência, existem impedimentos sociais, econômicos e culturais 
que aprisionam e calam as vítimas, mantendo-as encarceradas, seja por dependência 
financeira, medo de refazer a vida, receio de ameaças e represália do parceiro agressor, 
preocupação com a opinião pública ao ser desvelada as agressões, manutenção do 
modelo de família tradicional ou pelo fato de a mulher ainda manter um forte vínculo 
afetivo com o agressor, estas, são algumas situações que dificultam e perpetuam os 
casos de violência prolongando e intensificando o sofrimento e desgaste físico e/ou 
psicológico da mulher refém de relacionamento opressor. 

O Brasil é um país com altos níveis de violência em suas diversas facetas, 
criminalidade, marginalidade social, bem como maus tratos no espaço doméstico 
e familiar. Conhecer, compreender tais cenários, os comportamentos da vítima 
e agressor, conduz o profissional, a sociedade e até mesmo a vítima a buscar 
propostas para coibir a violência no espaço familiar e cabe ao psicólogo  ter posse 
de conhecimentos, informações e medidas de intervenção que conduzam à vítima 
a buscar apoio para superação das agressões, reestruturação da relação vítima – 
agressor para ressignificação da relação do casal, o psicólogo deve  traçar um novo 
perfil comportamental afetivo entre os pares de forma funcional ou, nos casos em que 
a mulher opta por romper os vínculos com o agressor, o profissional deve propiciar 
apoio e assistência psicológica à vítima. Constitui-se como objetivo central deste 
estudo compreender a violência doméstica contra a mulher perpetrada pelo parceiro 
do sexo masculino e as ações do psicólogo para minimização dos impactos na vida 
das vítimas.

2 | 	RELAÇÕES TÓXICAS: AMOR OPRESSOR

2.1	Gênero e violência: um diálogo necessário 

Ao estudarmos sobre a História das mulheres é perceptível a invisibilidade que 
norteiam a existência feminina, logo se faz necessário mesmo que de maneira breve 
expor o grito, o clamor, bem como o protesto apresentado pelos movimentos de mulheres 
que buscaram e continuam a lutar para romper com o silêncio e a invisibilidade a que 
as mulheres foram submetidas ao longo da História (PERROT, 2004). 

Em razão desse contexto, na história das sociedades humanas, “[...] contada e, 
supostamente, feita pelos homens, identificamos que o espaço privado foi reservado 
às mulheres como local privilegiado de sua ocupação e ação [...]” (SENA, 2004, p. 
47). É importante destacar que, apesar do lugar social destinado às mulheres coube, 
principalmente, a estas desnaturalizar e contestar a ordem estabelecida imposta pela 
sociedade patriarcal, fato que pode ser percebido por meio da luta nos movimentos 
de mulheres e feministas que passaram a defender os direitos sociais e políticos da 
população feminina. Nessa direção, Sena afirma:
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[...] compreendemos que, ao se deslocarem do espaço meramente privado, que 
é percebido como espaço de excelência das mulheres, e se deslocarem para o 
espaço público - sinalizado pela sua crescente inserção no mercado de trabalho, 
pela sua participação na Literatura, na Ciência, nas artes, pelo seu engajamento na 
vida política - trazem para ele um conjunto de elementos diferentes: significados, 
emoções, concepções de mundo, relações sociais, racionalidade. As complexas 
relações estabelecidas no espaço denominado como de todos/as gestaram um 
campo fértil para que as mulheres se organizassem politicamente, materializando 
uma sociabilidade que produz novas configurações da esfera pública, assim como 
reorienta a efetivação e limites dos marcos democráticos. (SENA, 2004, p. 47)

A violência contra a mulher é um fenômeno histórico, fruto das relações de 
desigualdade de gênero, as quais, conjuntamente com os recortes de classe, raça, 
geração e sexualidade, estão imbricadas aos interesses que norteiam as relações entre 
homens e mulheres que no geral são marcadas pela submissão feminina. Todavia, 
não é possível analisar sobre as relações de gênero sem compreendê-las em seu 
contexto sociohistórico, econômico e cultural. Quando esses marcadores da diferença 
são analisados na ordem patriarcal, percebe-se que tais relações são hierarquizadas, 
logo as mulheres são vistas como propriedade chegando ao ponto do homem ceifar 
precocemente a vida das mulheres, pois o índice de violência está alarmante.

A violência de gênero é naturalizada de tal forma que é visto como um fenômeno 
que sempre existiu e que sempre ocorrerá, em virtude da superioridade destinada aos 
homens. Destaca-se então que é preciso desconstruir esta naturalização e, portanto, 
compreender que a “violência contra a mulher” foi construção e pode ser descontruída, 
principalmente com ações que promova a igualdade de gênero.

Por conseguinte, ao falarmos sobre violência contra a mulher temos a  pretensão 
de destacar às relações patriarcais de gênero que estabelecem com disparidade 
a vivencia entre homens e mulheres, fato que pode ser comprovado na relação de 
convívio, identidade e sexualidade entre os sexos. Gênero é uma categoria criada 
para demonstrar que a grande maioria das diferenças entre os sexos são construídas 
social e culturalmente a partir de papéis sociais diferenciados que, na ordem patriarcal, 
criam pólos de dominação e submissão (SAFIOTTI, 2004).

A compreensão desse contexto é essencial para que possamos entender a luta 
da mulher em busca de direitos e visibilidade social, bem como a sua capacidade de 
dialogar com a sociedade “[...] fazendo história se fazendo reconhecer enquanto sujeitos 
individuais e coletivos, rebelando-se pelos direitos à cidadania, a uma identidade social 
e política [...]” (ESMERALDO, 1998, p. 55 apud SENA, 2004 p. 76).  Nesse contexto, o 
território marcado pelas mulheres colaborou para que a agenda política contemplasse 
as novas demandas apresentadas pelos movimentos organizados de mulheres.

O fortalecimento da sociedade civil organizada e de todos os protagonistas que se 
preocupam com o enfrentamento da pobreza, das desigualdades, da exclusão social, 
da discriminação, da violência, torna-se primordial, tendo em vista que a participação 
organizada pode-se consolidar por meio da atuação constante e consciente dos atores 
envolvidos no processo de desenvolvimento da sociedade. 
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Refletimos com Ferreira (2007) que o mapa das desigualdades somente será 
modificado, com qualidade, por meio de políticas públicas1, bem como mecanismos  
que possam coibir e combater a violência contra a mulher, para que assim possam 
atender às demandas sociais, apresentadas pela população feminina.

Nesse contexto nota-se que,

[...] a luta pela cidadania alterou a vida de milhões de mulheres na sociedade 
ocidental. As ativistas feministas fizeram campanhas por todos os recantos do 
planeta, pelo reconhecimento dos direitos das mulheres: direito a existir com 
dignidade, direito de propriedade, direito à educação e ao trabalho, direito de votar 
e ser eleita, direito a participar de espaços de poder e decisão, direito a seu próprio 
corpo, direito a viver livre de violências, direito de viver em igualdade de condições 
com os homens. Essas conquistas vêm sendo lentamente alcançadas, mas ainda 
é preciso superar grandes desafios para que a igualdade seja efetivada. (BRASIL, 
2010, p.8)

Portanto, destaca-se que a população carece buscar o empoderamento, a 
igualdade de gênero, a visibilidade social, bem como lutar pelo fim de todas as formas 
de discriminação e violência as quais as mulheres estão submetidas.

2.2	Contribuições Psicossociais para ressignificação da vida das mulheres 

vítimas de violência doméstica

A violência contra as mulheres trata-se uma experiência de violação de direitos 
e de conflitos interpessoais que envolvem rompimentos nas relações de intimidade 
e confiança. É vista como um fenômeno que independe de idade ou contexto social, 
que ocorre em diferentes culturas e se apresenta de várias maneiras, física, moral, 
psicológica, patrimonial e sexual, todas com grande impacto sobre a vida da vítima 
(SAFFIOTI, 2006; FONSECA, 2012). É considerado um grave problema de saúde 
pública que vem a cada dia tomando proporções ainda maiores, apesar dos diversos 
dispositivos jurídicos usados para seu enfrentamento, bem como as políticas públicas 
de proteção e acolhimento.

Sabe-se que apenas os dispositivos jurídicos e executivos propostos 
primordialmente pela lei de nº 11.340, conhecida como lei Maria da Penha, não dão 
conta de toda demanda gerada pela violência contra a mulher e a sociedade espera 
uma solução efetiva e democrática para essas situações de violência e que não sejam 
apenas jurídicas, fazendo da inclusão do atendimento psicossocial, nesses sistemas 
de suporte, a resposta social exigida (VASCONCELOS E MACHADO, 2015) .

A literatura afirma que os maus tratos sofridos pela mulher vítima de violência, 
geram perdas significativas em sua saúde física e mental, bem como nas relações 
sociais, que deixam de funcionar como rede de apoio (MONTEIRO, SOUZA, 2007). 
1.  Políticas públicas podem ser compreendidas como respostas do Estado, frente às demandas da sociedade de 
forma mais propositiva, também são entendidas como processos sociais, históricos, contínuos e inacabados, cons-
tituídos por sujeitos cuja ação tem sido responsável pela ampliação de políticas sociais. Esses sujeitos podem ser 
partidos políticos, os sindicatos e os movimentos sociais como um todo, que têm funcionado, nas últimas décadas, 
no Brasil como elementos de pressão e ação para provocar mudanças sociais que têm como princípios a igualdade 
social. (FERREIRA, 2004, p. 2)



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 6 Capítulo 2 19

Sendo assim, um dos suportes oferecidos pelo atendimento psicossocial para as 
mulheres que viveram a mesma experiência de violência é realizar grupos em que elas 
possam quebrar o isolamento, obter informações, dar e receber suporte emocional 
(MATOS et al.,2012).

A atenção psicossocial tem um grande papel no processo de ressignificação para 
vida das mulheres que são vítimas de violência, pois é através desse serviço, seja 
ele grupal ou individual, que elas recebem atendimento e acolhimento necessários 
à superação da violência, contribuindo para o fortalecimento da mulher e o resgate 
da sua cidadania e de seu protagonismo social, agindo em novos projetos de vida e 
padrões de relação afetiva( HANADA, 2010). 

Com isso, a atenção psicossocial vem cada vez mais ganha espaço de atuação e 
se insere como metodologia de trabalhos para políticas públicas. Tornando essencial o 
seu protagonismo em todas as redes de suporte destinadas à mulher, que de acordo com 
o publicado pela Secretaria de Políticas para ulheres (SPM), a rede de atendimento é 
composta por todos os serviços governamentais e não governamentais, que oferecem 
assistência à mulheres em situação de violência, que incluem os centros de referência, 
as casas abrigos, os postos de saúde e hospitais, institutos médico legais (IML), serviços 
de assistência jurídica e psicológica, defensoria pública, delegacia da mulher e poder 
judiciário, os serviços do Sistema Único de Assistência Social (Centro de Referência 
de Assistências Social - CRAS e Centro de Referência Especializado de Assistência 
Social - CREAS), dentre outros (BRASIL, 2006).  Todos esses serviços podem ser 
porta de entrada para mulheres vítimas de violência à assistência e devem oferecer 
acolhimento necessário. A problemática acarreta inúmeras questões complexas que a 
caracterizam como um objeto interdisciplinar, exigindo assim, diversas atuações que 
permitam efetivamente a ressignificação da vida dessas mulheres.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura de cunho bibliográfico sobre a violência 
doméstica contra a mulher em suas diversas interfaces, física e psicológica e as 
contribuições do psicólogo para ressignificação da vida das vítimas de relacionamentos 
abusivos, através do acolhimento, prevenção, identificação ou mesmo erradicação da 
violência doméstica. 

Buscou-se artigos do período de 2010 a 2018, percebeu-se o quanto a temática 
violência doméstica é recorrente fazendo necessário estudar e disseminar informações 
para apoio às vítimas e combate a toda e qualquer forma de violência. 

Foram utilizadas as bases de dados Scilelo, Lilacs e Medline. Foram lidos e 
utilizados artigos e materiais com enfoque sobre violência doméstica, abuso psicológico, 
relacionamento tóxico e assistência psicológica à vítima de violência doméstica. 

Os critérios de inclusão utilizados foram: trabalhos completos originais publicados 
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com o tema proposto na língua inglesa, portuguesa e espanhola. Já os critérios de 
exclusão foram: textos incompletos que destoavam do tema central de estudo. 

4 | 	DISCUSSÃO

A violência contra a mulher é uma fragmentação dos direitos humanos, suas 
manifestações lesionam a integridade física, psicológica e perturbam a saúde das 
vítimas de maneira global, degradando suas emoções, causando prejuízos e alterações 
comportamentais. As ações efetuadas pelo psicólogo para modificações de condutas 
e superação da violência, permeiam ações de respeito com foco para o fortalecimento 
da auto estima, auto valorização, promoção da qualidade de vida e inserção de 
estratégias para que a vítima se liberte da angústia, pois muitas vezes acredita que é 
a culpada pelas agressões desferidas pelo parceiro. (MONTEIRO, 2012).

O atendimento deve destacar-se pelo respeito às escolhas da vítima, muitas 
encontram elementos satisfatórios para se manter no relacionamento, o profissional 
deve destacar e evidenciar os pontos positivos da vítima para que esta desperte 
e redirecione suas escolhas, o psicólogo deve se pautar no acolhimento, auxílio, 
enfrentamento, e despertar na vítima o reconhecimento da  relação como violenta, 
além da apresentação de medidas protetivas e de assistência às mulheres agredidas 
seja a violência de ordem física, verbal ou psicológica. 

Na intervenção tem-se a preocupação em promover a autonomia e deslocamento 
das mulheres da condição de vítima, para planejarem novas possibilidades concretas 
de vida. Com o atendimento psicológico trabalha-se os aspectos da subjetividade e da 
individualidade, que favorecem atitudes de submissão a violência, juntamente com as 
questões de ordem cultural, objetivando assim, identificar as barreiras que impedem 
as mulheres em revelar a violência sofrida e o complexo sofrimento psíquico presente 
nessas experiências (PORTO; BUCHER-MALUSCHKE, 2012).

A violência e agressividade não podem ser naturalizadas nos relacionamentos, 
o psicólogo perante uma vítima que mesmo diante do quadro de violência ainda 
almeja permanecer no relacionamento, necessita promover ao casal um espaço para 
resolução de conflitos, sem hostilidade e agressões, apresentar possibilidades de 
expressão das divergências e respeito sem a utilização de violência física, palavras 
ofensivas e desagradáveis, buscando ativar reações de acolhimento e compreensão 
entre o casal.  

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A violência está presente em um elevado número de relacionamentos, a 
frequência e a intensidade das agressões acarretam prejuízos e deixam consequências 
físicas e psicológicas. O trabalho do psicólogo, consiste no apoio para que a vítima 
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abandone a situação de aceitação das agressões e da violência. Seguindo o caminho de 
reestruturação entre o casal através do rompimento do ciclo de agressões ou através de 
estratégias que permitam à vítima remodelar sua vida e romper com o relacionamento 
abusivo por meio da solidificação e valorização dos aspectos e sentimentos positivos 
em relação a si, auto valorização, respeito, amor e estima próprios fortalecendo a 
mulher para a formação e estabelecimento de vínculos adequados e saudáveis.

As vítimas que desejam uma libertação do relacionamento, devem receber apoio 
para a mudança, estas devem despertar e almejar mudanças de vida. Ao psicólogo 
cabe, despertar e conscientizar a vítima para consciência do problema vivenciado, e 
efetivação de ações que conduzam às mudanças comportamentais, prevenção de 
recaídas e manutenção das ações. Faz-se necessário potencializar a rede familiar e 
de amigos para que a vítima obtenha um suporte social adequado, sem julgamento, 
pautado na compreensão e aceitação, para que esta empodere-se, busque novos 
interesses, ocupações, fortaleça-se, desenvolva autonomia e recupere a confiança, o 
respeito e à dignidade humana para seguir adiante.
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